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A Ordem do Graal na Terra é
uma entidade criada com a fi-
nalidade de difusão, estudo e
prática dos elevados princípios
da Mensagem do Graal de
Abdruschin “NA LUZ DA VER-
DADE”, e congrega aquelas
pessoas que se interessam pelo
conteúdo das obras que edita.
Não se trata, portanto, de uma
simples editora de livros.
Se o leitor desejar uma maior
aproximação com aqueles que
já pertencem à Ordem do Graal
na Terra, em vários pontos do
Brasil, poderá dirigir-se aos
seguintes endereços.

AO LEITOR

Pessoalmente:
Av. São Luiz, 192 - Loja 14
Galeria Louvre - Consolação
SÃO PAULO - SP

Por carta:
ORDEM DO GRAAL NA
TERRA
Caixa Postal 128
CEP 06801-970 - EMBU - SP

Internet:
http://www.graal.org.br
E-mail: graal@graal.org.br

Os livros editados pela
Ordem do Graal na Terra
 podem ser adquiridos em
diversas livrarias e bancas,

através da Internet ou
do telemarketing.

Também estão disponíveis
para consulta em várias

bibliotecas. Verifique
na sua cidade.
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O Livro do Juízo Final
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Em épocas conturbadas, muitos conceitos passam a
ser questionados. Fala-se de injustiças e acasos,
discute-se a liberdade do homem frente a tantos

acontecimentos e o seu poder diante da fragilidade da vida.
O filósofo alemão G. E. Lessing diria:

“A palavra ‘acaso’ é blasfêmia.
Nada no mundo é por acaso.”

O destino também é questionado. Somos agentes ativos ou
passivos do nosso destino? Até onde vai o nosso poder de
escolha na vida? Interrogações quase impostas por uma
época que parece exigir respostas e atitudes.
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A Grande Pirâmide
Revela seu Segredo

Lao - Tse
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“Com a verdade no coração
cada um poderá dirigir o seu destino e

não precisará temer os obstáculos.”

“O significado da palavra ‘pirâmide’ é ‘cristal no
qual arde o fogo da eternidade’! Só que...

na pirâmide terrena não arderá nenhum fogo da
vida eterna. Pelo contrário! Também nela se

encontrará a indicação da decadência
e morte do gênero humano.”

Roselis von Sass

Roselis von Sass

A trajetória do grande sábio chinês, desde seu
nascimento até o cumprimento de sua missão!

“— Gostaria de saber; podes dizer-me
qual seja minha missão? Perguntou o
jovem, com modéstia.
Lie-Tse negou-se porém.
— Quando houver chegado a época,
Aquele que te deu a incumbência, ain-
da antes de tua alma estar encarnada
no corpo terreno, irá fazer com que a
recordes. Então saberás outra vez qual
a razão de tua vinda à Terra.”

A vida nos antigos mosteiros do Tibete.

“— Bem no alto, entre as montanhas,
situa-se meu mosteiro. Antiga tradição
foi conservada por nós; dizia ela que
somente enquanto permanecêssemos
puros, imunes a doutrinas estranhas,
duraria nossa ligação com os jardins
eternos.”

Os estudos de Lao-Tse e sua investidura de
Lama.

“Era chegada a hora em que daria iní-
cio à missão! Muitos anos de sua vida
já haviam decorrido.”

Lao-Tse - revelações sobre a vida do sábio que
marcou uma época especial na China!

“— Lie-Tse mandou chamá-lo e comuni-
cou-lhe que ele estava pronto para a
investidura de Lama. Durante sete dias
ele devia preparar-se no isolamento de
sua cela. As refeições ser-lhe-iam leva-
das até lá. Decorrido esse tempo, ele,
Lie-Tse, com grande satisfação, aben-
çoaria o antigo discípulo, na sagrada
capela, desconhecida ainda a Li-Pe.
Novo capítulo em sua vida!
Li-Pe sentiu vertigens. Há quanto tem-
po estaria no mosteiro? Num breve
retrospecto, julgou que deveria ser uns
dois anos; na vivência, no entanto, pa-
recia-lhe um espaço de tempo bem
menor.
E agora iria receber a alta investidura
por que tanto anelara. Reconhecia que
fora a condução divina que tudo lhe pos-
sibilitara; sua missão assim o exigia.
Fosse ele levar ao povo a Verdade divi-
na, devia apresentar-se ante o mesmo
com todo o prestígio do cargo, senão
ninguém lhe daria ouvidos. Era inútil,
porém, ocupar-se agora com isso. Os
sete dias lhe haviam sido dados para
auscultar o seu íntimo, abrindo a alma
à Luz. Devia preparar-se! Preparar-se
para acolher em si uma grande e reno-
vada força.
— Ó Altíssimo, rogou ele. Tu me elegeste
como Teu anunciador na Terra. Tira de
mim tudo que for pessoal e permite que
eu seja apenas Teu servo e mensagei-
ro. Nada desejo para mim, pois sou fe-
liz se posso servir a Ti.”

“Não há dever que subestimemos tanto quanto o
dever de sermos felizes. Se formos felizes, dissemi-
naremos pelo mundo benefícios anônimos.”

Robert Louis Stevenson

“Quando na vida se fecha uma porta para nós, há
sempre uma outra que se nos abre. O mal é que em
geral olhamos com tanto pesar e ressentimento para
a porta fechada que não nos apercebemos da que
se abriu.”

J. Paul Schmitt

“As pessoas perambulam de um lado para outro em
busca do prazer só porque vêem o vazio de suas
vidas com mais clareza do que podem ver o vazio
de cada diversão nova que as atraem.”

Blaise Pascal

“Uma idéia enganada continua enganada, mesmo
quando compartilhada pela maioria.”

Leon Tolstoi

Para pensar...Para pensar...

“Não deves lutar com a espada e sim com as
armas da paciência e da paz. Grandes serão tuas
realizações, enquanto buscares tuas forças nas

alturas e permaneceres fiel ao Supremo.”

LAO-TSELAO-TSE



“‘As profecias de antigos e novos profetas devem ser levadas a sério?’
‘Não se tratará aí de meras configurações de fantasia, ou,

se forem verídicas tais visões, não se realizarão num futuro bem remoto?’
‘E o que se deve pensar acerca das observações dos diversos astrônomos e dos

cálculos matemáticos? Suas indicações são dignas de crédito?’
‘É de se esperar realmente um Juízo de Deus?’”

Essas e muitas outras questões que pulsam na atualidade são
abordadas em O Livro do Juízo Final, de Roselis von Sass.

A Grande Pirâmide do Egito.
Surgem imagens de um passado distante...

Perguntas, muitas perguntas...

Como essa obra gigantesca foi construída?
Qual o significado desse enorme monumento?

Os corredores, as salas e suas medidas.
Qual o enigma dessa complexa estrutura?

Revelações surpreendentes sobre o significado do sarcófago
aberto, o construtor da Pirâmide, os sábios da Caldéia, o mode-
lo em escala da obra, os 40 anos da construção, os papiros per-
didos, a Esfinge e muito mais... são encontradas em A Grande
Pirâmide Revela seu Segredo, de Roselis von Sass.

As páginas deste fascinante livro nos transportam para uma
época longínqua, despertando a saudade de um tempo em que o
amor puro, a sabedoria e a felicidade ainda reinavam entre a
humanidade.

Milhares de anos já se passaram desde a construção da Gran-
de Pirâmide e o tema continua despertando interesse em pesso-
as do mundo todo, pois a Grande Pirâmide do Egito é um papi-
ro em pedra que ainda hoje fala uma linguagem poderosa e
enigmática.
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P rofecias, tragédias, guerras e so-
frimento.  Destino, livre-arbítrio,
injustiça ou acaso.  Poder de esco-

lha, liberdade de expressão, decisão indivi-
dual. Um turbilhão de conceitos incertos e
de perguntas inquietantes invade nosso “eu”.
Por que tantas pessoas estão sofrendo, por
que tantos povos envolvidos, por que vive-
mos uma época tão conturbada?

Um outro turbilhão corre apressado ao
encontro do precursor, trazendo as diversas
tentativas de resposta. Ao procurarmos pe-
las respostas, um grande poder passa mui-
tas vezes despercebido. Um poder que, de
forma simples, nos cerca desde a infância,
e ganha força com o passar dos anos: o po-
der da escolha.

Ele chega de mansinho fazendo-
nos decidir entre o sorvete de cho-
colate e o de morango e aos pou-
cos demanda decisões mais
importantes como a
conflitante escolha da
profissão até esco-
lhas de que ideologi-
as seguir, em que
acreditar, que direção
tomar... as causas e
crenças a abraçar pela
vida afora.

Podemos até pen-
sar que, certas vezes,
as dúvidas e conflitos
interiores que enfrenta-
mos podem ser motivo de
felicidade. Afinal, em
uma reflexão mais am-
pla, não significariam
eles que somos livres
para fazer as nossas esco-
lhas? Não significariam
que temos o livre-arbítrio, ca-
racterística que faz o ser humano
dono das rédeas da vida?

Se partirmos do princípio de que isso é
verdadeiro, de que temos as chances de es-
colha na vida, então onde se enquadrariam
as questões do acaso e da injustiça? E não
seria um pouco estranho que tivéssemos o
poder de fazer toda e qualquer escolha in-
dependentemente das conseqüências?

Talvez a própria palavra escolher já ex-
plique um pouco o seu significado, nos re-

metendo ao fato de que quem escolhe, co-
lhe os frutos da escolha. O colher parece
ser a parte mais difícil, é aquela que exige
o comprometimento com a decisão toma-
da, a responsabilidade que corre ao lado
da liberdade.

Seria, então, o destino direcionado por
nós? As profecias forjadas por nossa atua-
ção? A época atual um fruto daquilo que
teria sido determinado através de ações,
pensamentos e caminhos já trilhados?

“O ser humano dispõe sempre apenas
da livre decisão, da livre resolução no iní-
cio de cada ato, com referência à direção
que deve ser dada a essa força universal
que o perflui. Terá, portanto, de arcar com
as conseqüências da atuação da força na

direção por ele desejada.” (Na Luz da
Verdade, de Abdruschin, dissertação

Destino)
Talvez uma das maiores forças

que nos cercam, além daquela que
nos confere o poder da decisão,
seja aquela que implica no retor-
no do que foi escolhido um dia.

Será que aqueles turbilhões
poderiam ser reduzidos a uma

ou duas perguntas e respos-
tas? Poderiam as coisas
boas e ruins que nos batem
à porta ser simplesmente
os resultados das nossas
escolhas de hoje ou de

ontem? Será que o on-
tem não está muitas
vezes mais distan-
te do que imagina-
mos?

“Somente o sa-
ber da existência de

repetidas vidas ter-
renas dá esclarecimen-

tos e explicações sobre o
‘porquê’ dos muitos sofrimen-

tos e de aparentes injustiças sob as quais
geme a atual humanidade.” (O Livro do
Juízo Final, de Roselis von Sass)

Talvez seja tempo de tratar as escolhas
com mais carinho e com rédeas mais cur-
tas. Afinal, elas não são autônomas. Elas
são comandadas... e quem dá a ordem de
comando neste caso somos simplesmente
nós, os domadores do amanhã.
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■■■■■ Profecias
■■■■■ A 3a Mensagem de Fátima
■■■■■ Deuses
■■■■■ O Sol está morrendo
■■■■■ Uniões matrimoniais
■■■■■ Sono Sonho
■■■■■ A morte terrena e a vida no Além
■■■■■ O Cometa do Juízo Final
■■■■■ Doenças e Sofrimentos

E muito mais...

“— A pirâmide será uma profecia em pedra.
Nela serão marcados o início e o fim do
Juízo, bem como as datas de todos os acon-
tecimentos importantes prestes a acontecer
através do destino dos seres humanos. Além
disso, as medidas e relações da gigantesca
construção darão elucidações sobre muita
coisa. Por exemplo: poderão ser deduzidas
a distância de nosso planeta ao Sol, bem
como a duração de um ano estelar e tam-
bém o peso e a densidade da Terra...
A gigantesca obra estará exatamente no cen-
tro da Terra! A linha que passa pelo centro
da pirâmide divide mar e terra em duas par-
tes iguais...”
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Ele chega de
mansinho fazen-
do-nos decidir
entre o sorvete
de chocolate e o
de morango e aos
poucos demanda
decisões mais
importantes co-
mo as causas e
crenças a abraçar
pela vida afora.

Ele chega de
mansinho fazen-
do-nos decidir
entre o sorvete
de chocolate e o
de morango e aos
poucos demanda
decisões mais
importantes co-
mo as causas e
crenças a abraçar
pela vida afora.




